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RESUMO: No presente trabalho fora» utilizadas 30 fê­
meas suínas, adultas, mestiças Landrace x Large Uhite 
sob condições indjstriais de criação. Objetivou-se de- 
tertninar os níveis séricos de progesterona durante o 
período gestacional. As colheitas de sangue foram efe­
tuadas sempre no mesmo intervalo, entre 08:00 e 10:00 
horas e perfazendo un total de 10 punções venosas 
assim distribuídas: dias zero, 1», 4», 7*, 23*, 57*, 
83*, 107*, 112' e 114*, considerando o dia zero o da 
segunda e última cobertura e como dia primeiro o 
subsequente. Os ensaios para as dosagens hormonais 
foram executados utilizando-se a técnica de radioiHj- 
noensaio (RIE) em fase sólida e para isso foi utili-
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zado conjunto de reagentes comerciais (COAT-A-COUNT ). 
Os resultados mostraram valores crescentes para a pro­
gesterona desde o dia zero até o dia 107*, decrescendo 
a seguir.
UNITERMOS: Progesterona, níveis séricos; Suínos
INTRODUÇÃO
Entre os animais domésticos, a endocrinologia e a 
reprodução são áreas que têm apresentado grandes pro­
gressos no que se refere aos seus aspectos fisiológi­
cos. A espécie suína, inegavelmente, vem adquirindo 
importância para esclarecer questões nestas áreas, as 
qjais têm grande significado no estudo da fisiologia e 
genética animal dentre outras.
Especial destaque é observado na literatura, no 
tocante à quantificação dos níveis de progesterona nas 
diferentes fases do ciclo reprodutivo das espécies do­
mésticas, principalmente durante o ciclo estral e a 
gestação, no plasma ou soro sangüíneo.
Assim, o presente trabalho teve por objetivo ava­
liar o perfil hormonal dos níveis séricos de progeste­
rona, ao longo da gestação, em fêmeas suínas adulta6.
MATERIAL E  MÉTODO 
Animais
Foram utilizadas 30 porcas mestiçaa (Landrace x 
Large Uhite) e acLiltas, pertencentes ao plantei de em­
presa suinfeola localizada na região de Ribeirão 
Preto-SP. 0 grupo foi e<^janimeaente formado por fêmeas 
que já haviam parido uaa, duas, três ou quatro vezes.
Manejo dos Animais
As fêmeas foram sUxuetidas ao manejo rotineira­
mente empregado na propriedade, ou seja, após desmama- 
das eram agrupadas em área coberta, em frente às baias 
dos cachaços, e mantidas, por período de dois dias, 
sob regime de restrição alimentar. Em seguida recebiam 
arraçoamento normal e, usa vez em estro, eram coloca­
das para cobrição pelo cachaço, ou artificialmente in- 
semínadas, em dois dias consecutivos. Após a primeira 
cobrição foram transferidas para celas individuais, 
sob sistema de estrito confinanento. A gestação foi 
confirmada pelo não aparecimento dos sinais clínicos 
de estro, mediante exame diário realizado pelo fincio- 
nário da granja, auxiliado por cachaço especialmente 
treinado para tal finalidade.
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Ourante todo o período experimental, as colheitas 
de sangue foram efetuadas, sempre no mesmo intervalo, 
entre 08:00 e 10:00 horas. Cada animal foi scfcmetido a 
10 punções venosas, distribuídas nos dias zero, 1*, 
4*, 7*, 23*, 57*, 83*, 107*, 112* e 114* de gestação. 
Consideramos como zero, o dia da segmda cobertura e 
como dia un (1) de gestaçéo, o stiísequente a este.
Colham das Amostras de Sangue
As colheitas de sangue foram realizadas por 
punçào da veia cava cranial, com os animais em posiçèo 
quadrupedal, utilizando-se, para tanto, seringas des­
cartáveis de 20 ml, munidas de agulhas hipodérmicas de 
100 x 12 on. 0 sangue colhido, n a  voluae aproximado 
de 20 ml por amostra, foi imediatamente transferido 
para tubo de vidro eaterilizado e devidamente identi­
ficado sendo que, após tampado, foi colocado em es­
tante adequada. 0 material foi transportado para o la­
boratório onde, após a separaçio do coágulo sangüíneo, 
o soro foi centrifugado a 1.600 (g) por cinco minutos. 
Ato contínuo o total do sobrenadante foi transferido 
para dois frascos de vidro esterilizados, devidamente 
identificados e com igual voluae, que foram estocados 
a -18 °C e descongelados no moaento de se efetuarem as 
análi ses.
Dosagens Hormonais
Os ensaios para dosagens hormonais foram executa­
dos no Laboratório de Dosagens Hormonais do Departa­
mento de Reprodução Animal da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da USP, utilizando-se a téc­
nica de radioimireenaaio (RIE), em faae sólida e para 
tanto, foram utilizados conjintos de reagentes comer­
ciais**, desenvolvidos para avaliação quantitativa de 
progesterona, sem qualquer tipo de extraçéo química e 
processo de purificação, valendo-se do I1 , como ele­
mento radioativo traçador.
Para realização da análise hormonal, as amostras 
de soro foram descongeladas jintamente com o reagente 
específico do hormônio, até atingirem a temperatura 
ambiente, após o que os frascos contendo amostras de 
soro foram agitados antes do uso. Os procedimentos em­
pregados nas dosagens do hormônio foram os especifica­
dos pelo fabricante do MkitH.
As contagens de radioatividade foram obtidas pela 
utilização de contador gama automático, de poço, mo­
delo MAutologicr"***, calibrado automaticamente para 
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Os resultados foram fornecidos pelo uso de pro­
grama específico de computador com impressora.
Análises Esuuisncas
A heterogeneidade de variãncias para a progeste­
rona foi analisada através do teste de 8artlett 
(STEEL; TORRIE 32, 1960), tendo como repetição os ani­
mais, ao nível de 5% de probabilidade. Para estudarmos 
o comportamento do hormônio, ao longo da gestação, 
utilizamos análises de regressão polinominal com valo­
res transformados em logarítimo de x ♦ 1.
Os testes estatísticos, não paramétr icos, de 
Friedoan e de Uilcoxon (CAMPOS 7, 1983) ao nível de 1X 
e 5X de probabilidade, reapectivãmente, foram feitos 
para analisarmos, coaparati vãmente, os valores séricou 
médios, obtidos do perfil hormonal para cada dia de 
observação.
RESULTADOS
Os resultados obtidos das análises séricas de 
progesterona, realizadas nas amostras colhidas de 30 
fêmeas suínas ao longo da gestação, são descritos em 
valores a^dios que variavam entre 0,42 a 25,55 ng/ml 
(Fig. 1 ) e ,  nesse caso, pudemos notar que o valor mí­
nimo ocorreu no dia zero e, a partir daí, aLnentou até 
o 23* dia, seguindo-se discreta diminuição até o 57* 
dia, quando então se notou elevação até o 107* dia de 
gestação, decaindo a seguir.
O teste de Bartlett, utilizado para estudar a he- 
terogeneidade das variáncias da progesterona, apresen­
tou, na totalidade das análises, significáncia ao ní­
vel de 5% de probabilidade, o que nos levou a trans­
formar estes dados em logaritmo de x ♦ 1 para fins de 
análise de regressão polinamial (Fig. 2).
0 teste de Friedaan revelou significáncia ao ní­
vel de 1X de probabilidade, o que permitiu empregar o 
teste de Wilcoxon ao nível de 5X de probabilidade, 
onde se comparou, ao longo de todo o período de obser­
vação dia a dia, a variação da concentração hormonal, 
evidenciando desse modo onde existiu ou não diferença 
significativa (Tab. 1).
DISCUSSÃO
Como tiveans oportinidade de constatar, as análi­
ses séricas referentes a progesterona mostraram au­
mento acentuado em seus valores de 0,42 ng/ml no dia 
zero, até 19,66 ng/ml no 23* dia de gestaçio. Durante 
este período observamos que a comparação entre os dias 
se revelou sempre significativa estatisticamente, cano 
consta da Tab. 1, e que ao redor do 15* dia, avaliando
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a Fia- 2, obtivemos valor estimado similar aos descri­
tos por GUTHRIE et al. 13 (1972); HENRICKS et al. 16 
(1972); WILLIANSON et al. 39 (1980); JOHNSTON et al.
19 (1982); HENDERSON et al. 1S (1985) e ALMOND e 01AL
i ?
' (1986, 1987), assin, entendemos que a concentração 
de progesterona circulante no sangue é importante in­
dicador da ação luteína, cano também relataram 
PARVIZZI et al. 30 (1976); THORBURN; CHALL IS 35 (1979) 
e HEAP; FLINT (1984). No entanto, nossos resulta­
dos, após este dia de gestação, diferem dos citados 
por GUTHRIE et al. 13 (1972) e HENRICKS et al. 16 
(1972), os caiais comentaram sobre queda gradual da 
progesterona para 10-15 ng/ml em porcas gestantes, o 
que se contrapõe a nossa observação.
Em contrapartida ao registro feito pela litera­
tura, ou seja, diminuição dos nfveis circulantes to­
tais de progesterona em porcas grávidas ao redor do 
15* dia, poderíamos destacar qje, em período similar, 
os animais nio gestantes apresentam queda abnpta 
desses valores, no intervalo entre o 15* e o 24* dia 
pós-coito, retornando a valores basais segundo 
GUTHRIE et al. 13 (1972); HENRICKS et al. 16 (1972): 
ANDERSON; E1NARSSON 3 (1980); WILLIANSON et al. 3 
(1980); JOHNSTON et al. 19 (1982); BUHR 6 (1983); 
ANDERSON et al. 4 (1984); HENDERSON et al. 15 (1985) e 
ALMOND; DIAL 1 (1986), e devemos considerar como duvi­
dosos qjanto è gestação concentrações de 4 a 5 ng/ml 
entre os dias 20 e 33 pós cobertura (LAMPE et al. 23, 
1982; PER0TTI et al. 31, 1983; TAROCCO et al. 34, 
1983). Este fenômeno é explicado pela secreçio da 
prostaglandina F2 o< pelo enctamétrio, e conseqüente 
luteólise (MOELJONO et al. 1977). Porém, nos
animais gestantes, devido ao seqüestro da PGF2 c*. para
o lúnen uterino, somos levados a adeitir duas 
possibilidades, que nos parecem as mais prováveis, na 
tentativa de explicar o fato de haver queda branda nos 
níveis de progesterona após a primeira quinzena de 
gestaçio. Uma delas é que sendo a progesterona 
secretada pelo corpo lúteo a principal responsável 
pela gestaçào, os seus níveis cresceriam agudamente, 
no início da prenhez, até a ocorrência da interação 
blastocisto/endométrio, a qjal, na porca, ocorre ao 
redor de 12 dias pós-coito, fato este sinalizado à 
fêmea, provavelmente pela procfcjçio de estrógeno pelo 
bla8tocisto, de acordo com comentários feitos por 
MOELJONO et al. 2  ̂ (1977), e que supomos possa 
pro<iizir efeito frenador nos níveis crescentes de 
progesterona.
A segunda possibilidade seria de que, apesar da 
alta taxa de fertilização em porcas, ao redor de 90X 
(HUNTER 18, 1964), a ocorrência, após morte eobrioná- 
ria de aproximadamente 35X do total, havendo estabili- 
zaçáo dos embriões viáveis, por volta dos 25 a 35 dias 
de gestaçèo (URATHALL 40, 1971; KNIGHT et al. 20'21, 
1973, 1974; VARLET; COLE 37, 1978; FISHEL 11, 1979;
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VARLEY et al. 36. 1981 e H0LNESS 17, 1982), levando-se 
a un decréscimo nos nfveis plasmáticos de progeste­
rona, ou á estabilização desses valores, conforme foi 
observado aos 23 dias de gestaçio e mantendo-se está­
vel até o 83* dia (Fig. 1). Acreditamos, ainda, qje 
este fato também esteja relacionado com o número de 
corpos lúteos funcionantes, já que segundo MARTIN et 
al. 24 (1977) aproximadamente 4 a 6 deles sio sufi­
cientes para manter a gestaçio.
Retomando a Fig. 1, podamos observar que os nf­
veis plasmáticos de progesterona stingiram seu maior 
valor entre os dias 83* e 107* de gestação. Conside­
rando os trabalhos de NARA et al. 2 ,28 (1975, 1981); 
NELLOR et al. 29 (1975) e COGGINS et al. 8 (1977) fica 
evidenciado que, no suíno, este hormônio é o mais im­
portante durante a gestaçio, indicando que a contínua 
secreçio de luteotrofina hipofisáris é necessária para 
a manutenção da prenhez, pois a secreçio placentária 
de progesterona é insuficiente para substituir a 
função luteínica, conforme assinalado por CURRIE; 
THORBURN 9,10 (1977) e ST0NE et al. 33 (1987). Com 
base nestas informações, podemos scpor que a secreção 
placentária deste hormônio, nesta espécie, apenas com­
plementa o total circulante, o que está de acordo com 
os trabalhos de NARA 26 (1979) e NARA et al. 27,28 
(1975, 1981), fato qje, em nosso entender, justifica o 
resultado que obtivemos entre os dias 83 e 197 de ges­
taçio (Fig. 1), concordando com ASH e HEAP 5 (1975), 
ainda que a elevação nos níveis hormonais nio tenha 
sido estatisticamente significante (Tab. 1).
No final da gestaçio, a partir de 107 dias, pode­
mos verificar, analisando a Fig. 1, declínio gradual 
nos níveis séricos de progesterona até 112 dias, de- 
crescendo, então, abnptamente até o parto com valor 
aproximado de 1 ng/ml, assemelhando-se aos resultados 
de KUNERT et al. (1982); FORD et al. 12 (1984) e 
UHITELY et al. 38 (1984).
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CONCLUSÕES
Analisando os resultados obtidos nas condições 
deste experimento podemos concluir que:
a) A metodologia e o conjinto de reagentes, empregados 
para as dosagens das concentrações de progesterona 
no soro sangüíneo periférico de fêmeas suínas, 
revelaram-se eficazes;
b) 0 perfil hormonal observado pelas análises sérica6 
referente a progesterona durante a gestação, em fê­
meas suínas, demonstrou valores crescentes a partir 
do cruzamento até o 107* dia, decaindo a seguir.
Brai. J .va . Rez anim. S á ., São Paulo, v.29, n.1, p. 139-45, 1992.
142 VICENTE, W.R.R. et al.
Avaliaçio dos níveis séricos de progesterona em porcas.
VICENTE, W.R.R.; TONIOLLO, G.H.; OLIVEIRA, C.A.; MA- 
LHEIROS, E.B.; PUGLIESE, A.C. Evaluation of seric 
levels of progesterone in sows during gestation. 
Braz. 1. vet Res. arum. Sci., S4o Paulo, v.29, n.1, p.139- 
45, 1992.
SUMMARY: In this work, 30 adult Landrace x Large 
White crossbred sows were used, raised under indus­
trial management conditions. The objective was to de­
termine the progesterone blood serial levels during the 
gestation period. Blood samples were collected at the 
same interval, between 08:00 and 10.00 AM, in a total 
of 10 venous pinctions, distributed as following: days 
zero, 1st, 4th, 7th, 23rd, 57th, 83rd, 107th, 112th 
and 114th day taking day zero as the day of the second 
and last sating and day first the ionediatelly 
subsequent. Hormonal dosage assays were performed 
using the technics* of radiolmjnoassay (RIE) in solid 
phase, with a kit of ccanercial reagents (COAT-A- 
COUNT ). Results showed increasing values for proges­
terone since day zero until the day 107th, decreasing 
thereafter.
UNITERMS: Progesterone, serus levels; Swine
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TABELA 1 * Níveis de significáncia entre os dias, ao 
longo da gestação, relativos aos valores 
séricos de progesterona em fêmeas suínas, 





1* 4* 7* 23* 57* 83* 107* 112* 114*
0
1*
4* • • • • • • •
7* • NS • • • •
23* NS NS NS NS *
57* NS • NS *
83* NS NS *
107* NS *
112* •
d = dias de gestação.
* * significativo ao nível de SX de probabilidade.
NS = não significativo ao nível de 5X de probabili­
dade.
Br az. J. vet Res. anim. Sei. ,  São Paulo, v.29, n.1, p.139-45, 1992.
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FIGURA 1 -  Representação gráfica do» valores médios e respectivos desvios padrSes, referentes è 
concentraçfo de progetterona no soro saq ü i o o o , dursntfi 9 ^sstsç^o cm fém68S su inss.
FIGURA 2 — Representaçáo gráfica da equaçffo de regressão polinomial 
referente á conoentriçío de progesterona no soro sagüíneo, du­
rante a gestaçío em fêmeas suínas.
Braz. J. va. Res. arum. Sei., Sào Pauto, v.29, n.1, p. 139-45, 1992.
